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RESUMO: Alguns componentes bioquímicos do plasma seminal foram 
determinados em 248 amostras oriundas de 31 coletas quinzenais de sêmen de 
seis bodes Moxotó. Foi feita uma análise de regressão e determinados os 
coeficientes de correlação linear (‘r”) entre as concentrações de frutose (fru), ácido 
cítrico (acc), proteínas totais(pro) e o pH (pH). As equações foram significativas 
(p<0,05) para Y = f(x) quando Y=fru e x=acc (r=+0,50), quando Y=acc e x=pro 
(r=+0,40), quando Y=pH e x=acc (r=+0,45). A determinação isolada de um 
constituinte teve valor preditivo moderado sobre qualquer outro componente 
bioquímico do plasma seminal de bodetes Moxotó.
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RELATIONSHIPS AMONG BIOCHEMICAL COMPONENTES OF SEMEN AND 
SEMINAL PLASMA OF GOATS

ABSTRACT : Some biochemical components of seminal plasma were determined 
in 248 samples from 31 forteenightly semen collection of six Moxotó bucks. Data 
were submitted to regression analysis and “r” coefficients were determined 
amongst concentrations of fructose (fru), citric acid (cac), protein (pro) and pH (pH). 
Regression equations were significant (p<.05) for Y = f(x) when Y=fru and x=cac 
(r=+.50), when Y=cac and x=pro (r=+.40), when Y=pH and x=cac (r=+.45). The 
determination of a single constituent of seminal plasma of Moxoto young bucks has 
moderate predictive value on any other constituent.
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INTRODUÇÃO
A importância do plasma seminal na fertilidade do sêmen pode ser atribuída à sua 
função de proteção e de transporte dos espermatozóides, fenômenos essenciais 
quando de acasalamento natural. Além disso, a presença de certos componentes, 
como a frutose, confere aos espermatozóides uma vantagem evolutiva para o 
metabolismo respiratório, se comparados às outras células epiteliais (MANN, 
1975). Não obstante, para o sucesso da congelação espermática, o sêmen deve 
ser processado em pH estável para reduzir a susceptibilidade do espermatozóide 
ao choque pelo frio (PINHEIRO et al., 1996). Deste modo, a dosagem de 
componentes bioquímicos no sêmen e ou no plasma seminal pode representar um 
adjuvante na avaliação da fertilidade dos reprodutores e na seleção de bodes 
doadores de sêmen para congelação. Entretanto, a dosagem laboratorial de 
inúmeros componentes é laboriosa e consequentemente onerosa. Neste contexto, 
o presente estudo objetiva determinar o grau de relação entre os principais 



componentes orgânicos do plasma seminal de bodetes da raça Moxotó. 

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados seis bodes Moxotó com aproximadamente 18 meses de idade ao 
início do experimento. Os bodetes eram manejados em pastagem nativa 
melhorada por raleamento e rebaixamento da Caatinga (vegetação hiperxerófita 
tipica do semi-árido) O clima da região é Aw de Savana (Köppen) , com um 
período seco e outro chuvoso. A temperatura média anual é em torno de 28ºC com 
umidade relativa do ar de 69%. Os animais tinham livre acesso a um capril 
sombreado, à mistura mineral água. Na seca, os animais recebiam suplementação 
concentrada. Os bodetes foram submetidos à 31 coletas de sêmen, em vagina 
artificial, em intervalos de 14 dias. Imediatamente após a coleta de sêmen, era 
avaliado o pH com tira reagente própria. A seguir obtinha-se o plasma seminal por 
centrifugação do sêmen à 900g e eram dosados: a frutose, o ácido cítrico e a 
proteína do plasma segundo metodologias padronizadas para ruminantes 
(PINHEIRO et al., 1997). Foram obtidas medidas de tendência central e dispersão 
das dosagens realizadas. Em seguida, os dados das 31 coletas foram pareados 
(parâmetro a parâmetro) e submetidos à analise de regressão de linear (STEEL e 
TORRIE, 1980) para determinarem-se os coeficientes “r” de correlação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores observados (média ± erro padrão) foram de 6,52±0,29 para o pH, 
607±226 mg/dl para a frutose, 473±100 mg/dl para o ácido cítrico e 4,35±0,93 
g/100ml para a proteína total. Estes valores são similares aos relatados por 
PINHEIRO et al. (1996), que trabalharam com a mesma população. As 
concentrações de frutose e de ácido cítrico obtidas superam as médias relatadas 
para bodetes da raça Pardo-alpina e mestiços Pardo-Moxotó, criados nas mesmas 
condições (PINHEIRO et al., 1996). O quadro 1 apresenta as equações de 
regressão linear, os coeficientes de correlação e de determinação para os 
parâmetros estudados. As correlações observadas foram moderadas ou baixas, 
indicando que a dosagem de um único constituinte bioquímico é insuficiente para 
uma predição quantitativa acurada dos demais componentes. Em adição, o ácido 
cítrico ofereceu individualmente a maior relação com os outros (p<0,05). Além dos 
efeitos do manejo, da freqüência de ejaculação e volume do ejaculado e da 
nutrição, existe a ação da testosteroneimia e de seus picos sobre a secreção da 
frutose em ruminantes (WILDEUS et al., 1984). Deste modo, tem sido considerado 
que a frutose e o ácido cítrico representam índices indiretos da atividade endócrina 
dos testículos. Entretanto, a moderada correlação existente entre elas (r=0,50; 
p<0,05) demonstra existir outros fatores de importante magnitude que afetam na 
quantidade final secretada. Não obstante, o aumento da concentração de ácido 
cítrico não esteve associado com abaixamentos de pH, sugerindo que aumentos 
na secreção de ácido devem estar acompanhados por aumentos de substâncias 
tampões como histonas e outras proteínas. Isto encontra suporte nos achados 
deste experimento, pois a secreção de ácido cítrico esteve moderada e 
positivamente (r=+0,40) correlacionada à secreção de proteínas. A manutenção do 
pH na faixa levemente ácida é vantajosa energeticamente, pois a velocidade da 
glicólise é menor em pH=6,4 (MANN, 1975). A concentração de ácido cítrico no 
plasma seminal mostrou ter o maior valor preditivo sobre a secreção dos demais 
constituintes estudados.



CONCLUSÕES
A análise bioquímica do sêmen e do plasma seminal de caprinos da raça Moxotó 
deve envolver a dosagem de diversos constituintes, pois as correlações 
observadas entre eles são baixas ou moderadas e conferem limitado valor 
preditivo. 
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